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O presente trabalho de conclusão de curso tem como objetivo geral a concepção do anteprojeto “CMEI
Parque” em Foz do Iguaçu, para potencializar a aprendizagem por meio da conexão harmoniosa entre o
ambiente construído e o natural, voltado para integração com a natureza e a comunidade. A
problemática envolvendo o tema de CMEIs (Centro de Educação infantil) se desenvolve a partir do
déficit de vagas na cidade, aliado aos desafios dos CMEIs existentes, que apresentam desconexão do
entorno, ocupação excessiva do terreno, escassez de áreas livres e vegetação, comprometendo o bem-
estar e a aprendizagem das crianças. A metodologia adotada consistiu em realizar um referencial teórico,
análise de estudos de caso, seleção do terreno com base em parâmetros normativos e contextuais, além
do pré-dimensionamento das áreas conforme legislações vigentes. O referencial teórico fundamenta-se
em metodologias pedagógicas de Jean Piaget, Waldorf e Montessori, que destacam a importância da
autonomia, da interação ativa e do ambiente preparado para o desenvolvimento infantil. Além disso,
estudou-se princípios da neuroarquitetura, que destacam o impacto multissensorial do espaço na
cognição e no bem-estar, e à valorização do contato direto com a natureza como fator essencial para a
saúde física, emocional e social da criança. Com os estudos referenciais, foi possível compreender
diversas formas de integração arquitetônica com o entorno, bem como diversas materialidades e
estratégias bioclimáticas. A escolha do terreno considerou sua localização estratégica, dimensão
adequada, acessibilidade e potencial para integração com a comunidade, permitindo a criação de
ambientes internos e externos funcionais, seguros e estimulantes para até 200 crianças de 0 a 5 anos.
Conclui-se que o projeto CMEI Parque poussui uma reflexão inovadora e necessária para a educação
infantil em Foz do Iguaçu, que busca refletir sobre novas perspectivas, ao priorizar a qualidade do
espaço educacional e a conexão harmoniosa entre arquitetura, natureza e comunidade, contribuindo
para o desenvolvimento integral da criança e para a melhoria da qualidade de vida urbana.

r e s u m o

Palavras-chave: CMEI Parque, educação infantil, integração, natureza, comunidade
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l presente trabajo de fin de grado tiene como objetivo general la concepción del anteproyecto “CMEI
Parque” en Foz do Iguaçu, para potenciar el aprendizaje a través de la conexión armoniosa entre el
ambiente construido y el natural, orientado a la integración con la naturaleza y la comunidad. La
problemática que envuelve el tema de los CMEIs (Centros Municipales de Educación Infantil) se
desarrolla a partir del déficit de plazas en la ciudad, sumado a los desafíos de los CMEIs existentes, que
presentan desconexión con el entorno, ocupación excesiva del terreno, escasez de áreas libres y
vegetación, comprometiendo el bienestar y el aprendizaje de los niños. La metodología adoptada
consistió en realizar un marco teórico, análisis de estudios de caso, selección del terreno con base en
parámetros normativos y contextuales, además del predimensionamiento de las áreas conforme a las
legislaciones vigentes. El marco teórico se fundamenta en metodologías pedagógicas de Jean Piaget,
Waldorf y Montessori, que destacan la importancia de la autonomía, la interacción activa y el ambiente
preparado para el desarrollo infantil. Además, se estudiaron los principios de la neuroarquitectura, que
destacan el impacto multisensorial del espacio en la cognición y el bienestar, y la valorización del
contacto directo con la naturaleza como factor esencial para la salud física, emocional y social del niño.
Con los estudios referenciales, fue posible comprender diversas formas de integración arquitectónica
con el entorno, así como diversas materialidades y estrategias bioclimáticas. La elección del terreno
consideró su ubicación estratégica, dimensión adecuada, accesibilidad y potencial para la integración
con la comunidad, permitiendo la creación de ambientes internos y externos funcionales, seguros y
estimulantes para hasta 200 niños de 0 a 5 años. Se concluye que el proyecto CMEI Parque posee una
reflexión innovadora y necesaria para la educación infantil en Foz do Iguaçu, que busca reflexionar
sobre nuevas perspectivas, al priorizar la calidad del espacio educacional y la conexión armoniosa entre
arquitectura, naturaleza y comunidad, contribuyendo al desarrollo integral del niño y a la mejora de la
calidad de vida urbana.

The present course conclusion paper's general objective is the conception of the preliminary design
for the “CMEI Parque” in Foz do Iguaçu, aiming to enhance learning through the harmonious
connection between the built and natural environments, focused on integration with nature and the
community. The problem involving the theme of CMEIs (Municipal Early Childhood Education
Centers) arises from the deficit of vacancies in the city, combined with the challenges of existing
CMEIs, which show a disconnection from the surroundings, excessive land occupation, scarcity of free
areas and vegetation, compromising the well-being and learning of the children. The adopted
methodology consisted of conducting a theoretical framework, case study analysis, land selection
based on normative and contextual parameters, in addition to the pre-sizing of areas according to
current legislation. The theoretical framework is based on pedagogical methodologies by Jean Piaget,
Waldorf, and Montessori, which highlight the importance of autonomy, active interaction, and the
prepared environment for child development. Furthermore, principles of neuroarchitecture were
studied, which emphasize the multisensory impact of space on cognition and well-being, and the
valorization of direct contact with nature as an essential factor for the child's physical, emotional, and
social health. With the reference studies, it was possible to understand various forms of architectural
integration with the surroundings, as well as diverse materialities and bioclimatic strategies. The choice
of the land considered its strategic location, adequate size, accessibility, and potential for integration
with the community, allowing the creation of functional, safe, and stimulating internal and external
environments for up to 200 children aged 0 to 5 years. It is concluded that the CMEI Parque project
represents an innovative and necessary reflection for early childhood education in Foz do Iguaçu,
which seeks to reflect on new perspectives, by prioritizing the quality of the educational space and the
harmonious connection between architecture, nature, and community, contributing to the integral
development of the child and the improvement of urban quality of life.
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1.1 PROBLEMA
desenvolvimento econômico do núcleo familiar, sua
importância transcende a esses aspectos (Pacheco e
Dupret, 2004). Ainda para os mesmos autores, é
preciso que as crianças tenham acesso a esses
espaços e que eles sejam projetados visando o
desenvolvimento integral, promovendo o bem-estar
físico, emocional, cognitivo e social, como o exemplo
da escola casa das estrelas (Figura 3). Em vista que são
nos anos iniciais que acontece um desenvolvimento
significativo no cérebro da criança — como a aquisição
de habilidades motoras, o aperfeiçoamento da
capacidade de aprendizagem, e a inicialização do
aspecto social e afetivo —, a falta de estímulos nessa
fase pode ser significativamente prejudicial (Brasil,
2024).
ᅠᅠEssa falta de assistência no desenvolvimento
infantil também alcança o Estado do Paraná, que
segundo a Defensoria do Estado, o déficit é de 65 mil
vagas para crianças de 0 a 4 anos. Enquanto na cidade
de Foz do Iguaçu localizada no Oeste do Paraná,
segundo a secretaria de educação, são cerca de 1.670
crianças menores de 4 anos aguardando por uma vaga.
Conforme o panorama sobre a Foz do Iguaçu (2024), a
iniciativa "Educação Já Municípios" destacou que
somente 31% das crianças estão matriculadas, estando
em desacordo com o Plano Nacional de Educação 

    Desde a Constituição Federal Brasileira de 1988, a
educação é reconhecida como um direito de todos e
um dever do Estado (Brasil, 1998). Com avanços legais,
incorporados pela Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (Brasil, 1996), a educação infantil
deixa de ser apenas assistencialista e passa a ser
reconhecida como o primeiro nível da educação
básica, sendo outorgada a responsabilidade de
execução do Município. Embora a obrigatoriedade
educacional inicia-se apenas na pré-escola, a partir
dos 4 anos, o artigo 208 - inciso IV da Constituição
Federal reforça a obrigatoriedade da oferta para
crianças de 0 a 6 anos, contemplando centros de
educação infantil e a pré-escola. 
ᅠᅠNo entanto, segundo os dados do Levantamento
Nacional “Retrato da Educação Infantil no Brasil –
Acesso e Disponibilidade de Vagas” realizado pelo
GAEPE (2024), cerca de 632.763 crianças aguardam
por vagas em CMEIs em todo o território nacional,
sendo 123.319 apenas na região Sul, evidenciando
assim o relevante déficit no qual o país se encontra.
ᅠᅠEmbora historicamente as creches, instituições
voltadas ao cuidado e educação de crianças de 0 a 3
anos, tenham desempenhado um papel relevante no
atendimento as necessidades políticas e econômicas
da sociedade, proporcionando suporte à saúde e ao

Figura 3. Fonte: Lachner (Archdaily, 2020).
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(6) ao movimento em espaços amplos; (7) ao contato
com a natureza, dentre outros (Campos e Rosemberg,
2009). Entretanto, ao observar os CMEIs em Foz do
Iguaçu, os aspectos que envolvem o direito ao acesso a
espaços amplos e contato com a natureza estão
comprometidos. 
ᅠᅠAo observar alguns CMEIs localizados em
diferentes regiões da cidade de Foz do Iguaçu (Figura
4), é possível notar como o espaço edificado ocupa
quase todo o terreno disponível, com recuos muito
pequenos, sem possibilidade de proporcionar uma área
livre aberta, tendo pouca vegetação, comprometendo
assim diretamente o fator de ser um espaço acolhedor,
e o direito de ter contato com a natureza. Nota-se
também como as fachadas dos CMEIs não são
convidativas, os muros são em sua maioria bem
fechados, dificultando a integração com a cidade e
reforça a sensação de isolamento. 
ᅠᅠAlém disso, o contato com a natureza está
comprometido, e este é um direito fundamental, a sua
ausência pode levar a diversos danos, como doenças
respiratórias, obesidade, comprometer as relações
afetivas e causar transtornos mentais, por outro lado, a
relação mais próxima com a natureza auxilia na
regulação emocional, desenvolvimento de habilidades
motoras e cognitivas, capacidade de concentração e a
criatividade (Oliveira e Velasques, 2020).  
    No entanto, a desvalorização do contato da natureza
é um problema recorrente no município. No ano de
2022 a sociedade civil e os responsáveis técnicos da
prefeitura debateram na câmara de vereadores sobre a
permanência de uma praça autogerida pelos morado-

(PNE), Lei 13.005 (Brasil,2014) , que define o
atendimento de pelo menos 50% das crianças de até 3
anos em centros de educação infantil até 2024. 
ᅠᅠO número de CMEIs do município corresponde a
48 unidades, que contemplam 4,5 mil crianças (Foz do
Iguaçu, 2024), distribuindo por média simples, seria
cerca de 80 crianças por unidade, dessa forma, para
zerar a fila de espera por vaga, seriam necessários
aproximadamente 20 centros de educação infantil em
Foz do Iguaçu, evidenciando a expressiva necessidade
desse equipamento público. 
ᅠᅠNo entanto, apenas oferecer vagas não é o
suficiente, até porque os impactos positivos e
duradouros da educação infantil se condicionam a
qualidade do estímulo oferecido, e para crianças de
até 2 anos, a qualidade é um fator tão determinante,
que centros de educação infantil de baixa qualidade
podem gerar até prejuízos no desenvolvimento da
criança (Comitê Científico do Núcleo Ciência pela
Infância, 2014). Evidencia-se, assim, a importância do
espaço, que, segundo Kowaltowski (2011), é
considerado o terceiro professor no processo de
ensino, devido à sua influência. Dessa forma, é
fundamental compreender a relevância do ambiente
no processo de aprendizagem.
    Para garantir a qualidade do espaço educacional, é
de grande relevância observar os direitos
fundamentais das crianças na educação infantil
reconhecidos pelo Ministério da Educação, sendo
eles: (1) brincadeira; (2) expressão de sentimentos; (3)
higiene e saúde; (4) a uma alimentação saudável; (5) a
um ambiente aconchegante, seguro e estimulante; 

CMEI Flor de Acácia CMEI Ramona Rodrigues DottoCMEI Osvaldo Goch CMEI Maricota Basso 

Figura 4. Fonte: Autoral (2024), elaborado a partir de imagens do Google Earth.
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¹BUCHE, Patrícia. Praça das Aroeiras em Foz do Iguaçu: entenda a
polêmica. 2023. Disponível em:
https://100fronteiras.com/natureza/noticia/praca-das-aroeiras-em-foz-
do-iguacu-entenda-a-polemica/. Acesso em: 18 nov. 2024.

versas formas de aprendizagem, especialmente aquelas
que favorecem o contato com a natureza. Considerando
as demandas da cidade, busca-se desenvolver um  “CMEI
Parque” para Foz do Iguaçu, que potencializa a
aprendizagem por meio da integração entre espaços
edificados e naturais. Considerando este anteprojeto
integrado a áreas livres e de lazer, rompendo a lógica
tradicional dos muros bem definidos que isolam as
instituições do entorno. Portanto, o projeto busca conectar
o ambiente escolar à natureza e oferecer espaços livres,
vegetados e de lazer, integrados à comunidade,
fortalecendo o censo de construção coletivo.
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res, que gerou diversos protestos por parte dos
mesmos (Figura 5) ou pela construção de uma sede
para uma escola que se encontra embaixo da
arquibancada de um estádio de futebol, com
condições completamente insalubres. O debate é
completamente insustentável, em vista que a
população nunca deveria ter que escolher entre um
direito ou outro. Mas essa situação mostra dois
problemas latentes da cidade, a falta de estrutura para
escolas e CMEIs, e a ausência de espaços livres,
vegetados e de lazer, em vista que o município não
tem nenhum órgão específico para cuidar de áreas
livres e de lazer. 
ᅠᅠEssas duas demandas apontam para a
potencialidade de pensar espaços escolares que
contemple o contato com a natureza e espaços livres
e de lazer, como a escola EMEF Escola Parque – EMEI
Cleide Rosa Auricchio que implanta uma escola no
centro de uma praça . Segundo Oliveira e Velasques
(2020), as crianças necessitam de experiências que
promovam a interação com o ambiente físico e social,
necessitando de brincadeiras realizadas em parques e
praças, por exemplo, que permitam a interação entre
crianças e adultos, resultando em diversos benefícios,
como a melhora do raciocínio lógico, e a exposição de
pensamentos. 
ᅠᅠDiante do exposto, é evidente a necessidade de
novas unidades de CMEI em Foz do Iguaçu, que
superem o simples objetivo de reduzir a fila de espera
por vagas. Um centro educacional precisa ser
planejado para ser acolhedor, e potencializador de di-

Figura 5. Fonte: Labanca (H2foz, 2023).
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1.3 justificativa
ᅠᅠA motivação para a realização deste trabalho surge do
desejo em reconhecer a criança como um ator social que
deve ser valorizado desde os seus primeiros anos de vida,
e o merecimento em ter um espaço de educação que
corresponda e potencialize o seu desenvolvimento.
Segundo Carvalho e Brostolin (2017) a infância vem
conquistando visibilidade na sociedade, e a educação
infantil vem sendo reconhecida pelo seu papel
fundamental no desenvolvimento das crianças,
compreendendo-as como um ser social, cultural e
histórico, conquista essa atribuída aos avanços legais. Para
as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil,
as crianças são sujeitos históricos e de direitos, que estão
produzindo e interferindo no mundo:

[...] sujeito histórico e de direitos que, nas interações,
relações e práticas cotidianas que vivência, constrói
sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina,
fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra,
questiona e constrói sentidos a natureza e a
sociedade, produzindo cultura (BRASIL 2010, p.12). 
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ᅠᅠConsiderando a capacidade única da criança em
construir sua identidade, e do desenvolvimento
significativo que ocorre na primeira infância, sendo
desenvolvida funções cognitivas como a atenção, memória,
planejamento, raciocínio e juízo crítico, dentre outras
(Comitê Científico do Núcleo Ciência Pela Infância, 2014),
se faz necessário desenvolver um centro de educação
infantil que possa proporcionar um espaço qualificado para
potencializar esse processo de desenvolvimento. 

ᅠᅠTendo em consideração a reflexão sobre a
importância de não apenas oferecer vagas, mas
considerar a qualidade do espaço, em vista que a
qualidade é um fator determinante, e a sua
ausência pode até gerar prejuízos no
desenvolvimento da criança, o espaço projetado e
construído deve ser considerado um protagonista,
já que ele pode favorecer a ocorrência de
atividades, bem como impedir outras, evidenciando
que ele nunca é neutro (Campos-de-Carvalho e
Souza, 2008). A influência do espaço é tão
considerável, que deve se ter muito cuidado sobre
o mesmo, sendo preciso “humanizar“ o espaço
educacional, bem como atribuir características
pessoais, adequar a proporção de escala humana
(Figura 7 e 8), considerar o paisagismo, harmonia
entre elementos construtivos, cores e materiais
(Kowaltowski, 2011), sendo estes aspectos pouco
percebidos nos CMEIs de Foz do Iguaçu.
ᅠᅠÉ evidente a necessidade de considerar os
estudos da psicologia ambiental, que traz a reflexão
sobre o espaço, e de como aspectos físicos e
ambientais influenciam em como as crianças e
adultos se sentem e interagem com o espaço, é
necessário considerá-lo como um elemento
curricular facilitador (Campos-de-Carvalho, 2008).
Até mesmo porque a abordagem pedagógica que
um espaço educacional desenvolve está
diretamente relacionada com a sua organização
espacial, sendo histórica a relação da arquitetura
escolar e as teorias e modelos pedagógicos
(Gusmão, 2018).

Figura 7. Fonte: Vannucchi (Archdaily,  2016). Figura 8. Fonte:  Vannucchi (Archdaily, 2016).
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 Bem como a arquitetura escolar acompanha a
discussão sobre a linguagem formal, conforto dos
aspectos térmico, acústico, lumínico, funcional,
cultural e educacional (Kowaltowski, 2011). Sendo
fundamental compreender esses aspectos para
desenvolver esse anteprojeto, que busca se
debruçar também sobre espaços educacionais mais
ativos, que fomentem a autonomia das crianças,
sendo menos rígidos em sua forma e proposição.
    Além disso, diante da ausência de espaços livres
e contato com a natureza nos CMEIs do município,
esse será um ponto forte desta proposta de
anteprojeto. Devido aos primeiros anos serem
cruciais para o desenvolvimento das conexões
neurais, os estímulos sensoriais são fundamentais,
sendo necessário proporcionar atividades que
promovam contato com sons, imagens, texturas,
sensações térmicas, aromas e sabores, e elementos
esses que são facilmente encontrados em
ambientes naturais (Oliveira e Velasques, 2020).
Ainda para o mesmo autor, os estudos apontam pa-
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ra a necessidade do indivíduo em ter experiências
sensoriais em áreas verdes bem como necessita de
relações pessoais, e a ausência desse contato
resulta em estresse, ansiedade e depressão. Por
esse motivo, o desenvolvimento de um CMEI que
prioriza a interação com a natureza e a sociedade é
especialmente relevante para Foz do Iguaçu, diante
da ausência desses espaços livres, e da importância
do contato com a natureza na primeira infância.
Considerando a necessidade de oferecer esse tipo
de espaço com um menor raio de abrangência —
dada a limitações de deslocamento das famílias com
crianças pequenas —, projetar os CMEIs em
conjunto com áreas livres, verdes e de lazer,
aproveitando de forma otimizada o lote em que
foram inseridos, é de significativo potencial. Essa
abordagem tem a possibilidade de mitigar duas
fragilidades da cidade: a escassez de espaços de
convivência e a falta de equipamentos públicos que
integram educação e espaços livres e de lazer em
um ambiente compartilhado.
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Figura 9. Esquema palavras chaves. Fonte: Autoral. 
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2. objetivos
Elaborar um anteprojeto arquitetônico de um “CMEI Parque” para o
município de Foz do Iguaçu, para potencializar a aprendizagem por meio
da conexão harmoniosa entre o ambiente construído e o natural, voltado
para integração com a natureza e a comunidade.

objetivos específicos

01.
Compreender os conceitos relacionados às principais
metodologias pedagógicas para criança, o estudo da arquitetura
sensorial, a relação com a natureza e a importância do senso de
coletividade.

02.
Realizar estudos de caso que abordem novas metodologias
pedagógicas, e contemplem a relação da criança com a
natureza e com a comunidade. 

Selecionar e analisar um terreno e seu entorno, a fim de que ele
atenda às necessidades da população com base no raio de
abrangência definido para CMEIs.03.

Elaborar um pré-dimensionamento do objeto arquitetônico.04.

05. Desenvolver um partido arquitetônico para a elaboração de um
anteprojeto.

Figura 10. Fonte: Adaptado de
Studio Alternativi (Pinterest, s/d). 
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3. metodologia

    A presente monografia, que corresponde a conclusão do
curso de Arquitetura e Urbanismo, terá caráter teórico-
prático por desenvolver um anteprojeto arquitetônico de
um CMEI Parque. Vinculado ao eixo de atelier integrado do
CAU-UNILA, a escala do projeto está voltada para o
edifício, embora compreenda a importância da escala
urbana, por entender o entorno e sua relação.
    O anteprojeto foi desenvolvido para a cidade de Foz do
Iguaçu, no estado do Paraná, que apresenta características
de uma cidade de porte médio, com crescente
desenvolvimento, que segundo os dados do IBGE (2010)
possui 609.192 km² de extensão territorial, e 285.415 mil
habitantes, com renda média de 2,7 salários mínimos.
Embora a taxa de escolarização de 6 a 14 anos seja de
96,4% (IBGE, 2010), há uma expressiva necessidade de
Centros de Educação Infantil, com uma fila de espera por
vagas que totaliza mais de 1500 crianças menores de 4
anos, que aponta para uma ausência de 70% das crianças
nessa faixa etária (GAEPE, 2024).
  O processo metodológico para o desenvolvimento desse
anteprojeto consistiu en quatro etapas principais.
Primeiramente foi realizada uma revisão bibliográfica, que
rá abordar os principais conceitos que envolvem essa pes-

quisa como as principais metodologias pedagógicas para a
educação infantil, o estudo da arquitetura sensorial, a
relação com a natureza e a importância do senso de
coletividade.
    A segunda etapa consistiu em realizar três estudos de
caso, que foram selecionados em sites de referência para
arquitetura e urbanismo, e plataformas de concurso. Essa
etapa visa conhecer escolas referenciais que valorizem
novas metodologias pedagógicas, e explorem a relação da
criança com a natureza. 
     A terceira etapa se relaciona com a seleção do terreno,
que envolve compreender áreas com maior carência de
CMEIs e de áreas verdes e livres, para então avaliar o
potencial técnico de alguns terrenos, sendo realizado
então estudos para a análise do entorno. A quarta etapa
envolveu a definição do partido arquitetônico, que
considera todas as etapas anteriores, e envolveu também o
desenvolvimento do programa de necessidades e o pré-
dimensionamento, que deve corresponder as normativas
regidas pelas legislações vigentes. As etapas do  processo
metodológico estão relacionadas aos objetivos específicos,
conforme representado de forma esquemática e resumida
na Figura 11.

METODOLOGIA 
Procedimentos e objetivos
para o desenvolvimento de

um CMEI PARQUE

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Pesquisa em sites de referência;
Seleção de três estudos de

caso;

ESTUDOS DE CASO

Metodologias pedagógicas;
Neuroarquitetura;

Relação com a natureza;
Senso de coletividade;

PARTIDO ARQUITETÔNICO 

Definição do partido
arquitetonico;  

Pré-dimensionamento;

Análise das áreas com ausência
de CMEIs;

Avaliação técnica dos terrenos
disponíveis;

SELEÇÃO DO TERRENO
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Figura 11. Fonte: Autoral (2024)..
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“Muitas vezes encaradas como um mero recipiente onde
se deposita informação visando um futuro produto — o

adulto —, as crianças são pouco reconhecidas enquanto
atores sociais no presente”

Co criança, 2023.
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